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7 or: AGOSTO.

Um dia d'estes fu¡ á estação

da Avanida deitar uma carta. De-

pois, para me certificar de que

tinha ido a tempo, fui ver quan-

tas horas eram ao relogio da ca-

Sa. Mas por mais que olhasse

não via nada sem perceber o mo-

tivo, quando ouvi uma voz por

detraz _de mim que dizia: «Alri

não vês tn que horas são com

certesa, porque esse relogio não

tem ponteiros. Aquillo é um sym-

bolo do paiz.i›

Eu ri-rne muito, primeiro pela

figura de palerrna que, mercê da

minha myopia, estava fazendo ha

pedaço embasbacado deante de

um relogio que, afinal, não linho

ponteiros; segundo, pela compa-

ração entre o relogio e o paiz.

Além d'isso, o mou interlocutor

era um official do enerclto, por

mim conhecido Ira muitos aunos

como muito intelligente e espiri-

tuoso, d'aquelles bons lypos que

rareiam n'esta geração pedantes-

ca, sabia, sisuda, bons typos que

despertam na gente a alegria e o

riso logo que a gente os vô.

Ri-rne e do riso passamos à

conversa, vindo a baila a situa-

ção politica. Como eu andei met-

tido com os republicanos, o meu

interlocutor disse-me logo: ::Sem-

pre os teus correligionm'ios (su-

blinho a palavra) são uns grandes

idicrtasl» Concordei. Mas como

elle anda muito chegado aos ma-

l'echaes progressistas, accrescen~

lei: (Mas olha que os teus se não

são todos idiotas são todos tra-

tantes.» Tambem concordou, com

uma _eXCepção, 0 sr. José Luçia-

no de Castro, que me afñrmou

ter tido em tudo' as melhores in-

tenções.

Segundo esse amigo, houve

duas forças que levaram os pro-

gressistas á attitude em quo se

encontram. Urna foi a corrupção

do Paço. Os marechaes progres-

sistas recuar-am totalmente. José

Luciano, ou havia de andar para

deante sem elles, e isso enfraque-

cia notavelmente o partido, ou

havia de transigir, o que o enfra-

quocin tambem. José Luciano re-

solveu transigir e para isso con-

correu bastante a segunda força:

a completa incapacidade dos re-

publicanos. Segundo os elemen-

tos mais sinceros e honrados do

partido progressista, a lucia, uma

vez empenhada a sério, podia ir

até a queda do throno. Elles não

a iniciaram com essa intenção,

mas, segundo o meu interlocutor,

os tempos estão muito bícrltlos e

as circumstarrcias mrrito aperta-

das. l.) rei é teimoso, ruiguelisla,

toireíro; a crise economica é agu-

dissima; o descontentamento é

enorme; tormenta o quer que se-

ja sob esta superficie de indifi'e-

rença e tranquillidarle. «Arremes-

sadu a pedra, onde irá ella bater?

E SP, porventura. a lucta travada

terminasse com a revolução trium-

phante, onde esta um partido re-

publicano com [radiações de hon-

rnrlez, de tacto e de força para

herdar o poder? Não viste tu co-

mo esses idiotas, em logar de se

porem dc capa ou do ussoprai'cm

manhosamenlc o rastilho, desatu-

rurn cm irnpropcrios contra o par-

tido progressista, como se fossem

papos para isso pela propria co-

rom

Este é o modo de vêr do offi-

cial a quem me refiro, e que tem

importancia pelas intimas rela-

ções que existem entre elle 'e

os pontiiices da egrcja progres-

sista. Das suas palavras conclui

eu que os"marcch:res, que acom-

ianhavarn mais de perto o sr'.

.lose Luciano, foram capados pelo

Paço; que o sr. José Luciano ti-

nha boas intenções, mas que se

não atr'eVeu sósinho aos riscos

d'uma lucta que podia converter-

se em aventura. perigosa..

E' verdade, não é verdade? Não

discuto. Forueço as informações

á apreciação dos leitores. Mas é

incontestaVel que, no fundo d'a-

quillo, ha muito de Verdadeiro a

real.

O partido republicano está sen-

do, n'este instante, o maior tram-

bollro à evolução da sociedade

portuguesa. Isso é que é incon-

testavel. Nem faz, nem deixa fa-

zer. Exauctorado pelas suas le-

viandades, pelos Seus erros, pelos

seus crimes', ninguem o conta

como elemento de governot Sob

esse ponto de vista, está posto

de parte. Cheio de canalha, d'in-

significantes, que, pelo simples

facto de se diZerem republicanos,

se julgam auctorisados a insul-

tar, a calumniar, a descompôr,

pelo menos, quantos de valor ou

de talento apparecem no seu seio,

é um partido completamente fe-

chado, a cuja porta não bate ne-

nhum Valoroso ou sincero que se

convença da hypocrisia ou da inu-

tilidade dos partidos monarchi-

cos. Isto é um facto reconhecido

em Lisboa por toda a gente, in-

cluindo os proprios republicanos

de senso. «Ninguem vem para ess

te-partido) eXclamam elles por

toda a parte.

Assim é. Os desilludidos da po-

litica Inonarchica preferem met-

ter-se em casa e crusaros braços'

a filiar-se n'um partido onde im-

pera a especulação e a idiotice;

Onde impera ou onde imperou,

[JUI'th', repito, o velho partido

republicano está dissolvido. lia

dois anuos que se arrasta para

alii sem direcção e agora, que tan-

to se falava em reunir um con-

gresso, são tantos os aspirantes

a directores, são tantos os dire-

ctorios que se preparam, um em

Lisboa, outro no Porto, outro em

Coimbra, que ou o congresso não

se realisa nunca ou vem tudo a

ficar peor do que estava.

Se os rnonarchicos não teem

independencia nenhuma quando

se trata dos seus interesses pes-

soaes, o mesmo succede aos re-

publicanos. Por um prato de len-

tillias ou por trinta dinheiros ven-

dem convicções, altivez, Verdade,

justiça, tudo emlim.

A esse proposito me tenho eu

rirlo com umas scenas entre o

Casaquinho. e varios socialistas.

A Vanguarda, n'outro dia, re-

feriu-se, por incidente, a um offi-

cio dirigido pela Associação dos

Cabelleirciros, ou coisa que o va-

lha, à Associação dos Manipulado-

res do Pão, no qual aquella trata-

va menos agradawelmento aFe-

tlerução das Classes (julgo que é os-

te o nome.) A Vanguarda apenas

rioticiava o facto, sem commen-

lar'ios, mero acto de reportagem_

Mas quem lhe deu aucloridade

para noticiar que alguem tratava

morros amavelmente a Federação

das Classes”? Quem“? Reuniu-se a
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Quinta-feira ll dell gosto de lim

dicta e o nefaan , aso foi discu-

tido por quasí to s os oradores,

que pediram sutis " .ões ao Casa-

quinho. E sabern*'"_,que este fez?

Não envolveu os mens em 'pa-

pel pardo de ridi_1 o, não os cor-

reu "minutes,

tava, como era seu legítimo direi-

to e seu devar de democracia,

por isso que Cada um pode e de-

re noticiar' no seu jornal factos

consummados e cominentalos co-

mo em consciencia lhe aprouver.

Não. Corno a Federação das Clas-

ses, ou coisa que o valha, abran-

ge muitos leitores da Vanguarda,

e estes fraldiqueiros como Casa-

quinho., com os seus reles servi-

lisrnos, tornaram a realesa da ple-

be tão aucto¡ itaria e tão insuppor-

tavel como a realesa do throno,

Vanguarda poz-se logo de coco-

ras e pediu perdão.

Ha dias, surgiu um conflicto

entre uns suppostos empregados

da Companhia Carris de Ferro e

o sr. Jacirrtho, chefe d'uma em-

presa de viação. Uma commissão

d'aquelles empregados injurio'u o

Jacirrtho, Este, em desforco, to-

sou o chefe d'aquelles, um se-

nhor de Judicibus, como pittores-

camente lhe chamara. Como 'a

Vanguarda vinha de ha muito

berrando a favor da empreza Ja-

cirrtho, dizendo que o publico ga-

nhaVa com 'a concorrencia, qtie

era de conveniencia geral que a

empresa Jacinthirvivesse, que se-

ria um _perigo a Companhia Car*-

m's de Ferro monopollsar a viação,

Jacinlho, naturalmente, procurou

a Vanguarda para se defender.

'casaquinho teve o cuidado de lhe

pôr o communicado a margem,

com a nota bem caracteristica de

pago. U conflicto gener-alisava-se,

estendia-se aos empregados dos

americanos, e Casaquinho não

queria perder leitores. Pois nem

assim escapou. U Senhor de Judi-

cibrts, n'uma grande camarada-

gen: com o Senhor de Casacos, a

unem tratava por tu, intimou-o

Numa carta a dar-lhe explicações

do terriVel caso da publicação

dlum communicado. Carroceiros,

cochelros e couductores de ame-

ricanos, reunidos, chamaram (Irr-

saquinha á barra, para_ lhe diZer

o que era' aquillo d'elle ceder

meia columnu do seu jornal a um

homem une elles primeiro tinham

injur'iado, o Casaquinho foi, hu-

milde, dar satisfações e, nova-

mente, pedir perdãol

N'outro dia houVe novo confli-

cto entre um dono de padaria e

certos rnoços de padeiro, os Se-

nhores manipuladores da pão. Es-

tes'lttaliam dicto na; 'sua Associa-

ção umas coisas contra os pa-

trões. Um d'estes disse na Asso-

ciação dos patrões urnas coisas

contra algum ou alguns dus mo-

ços. Agora o vereis. Mimos de pa-

deiro rendem-se e branuun con-

tra o patrão insultador. Prepa-

rum-so greves 4.'or1tl'a elle. Um

d'elles chega a falar em lhe pedir

uma reparação pelas armas. Uma

reparação pelas armas pedida por

mn moço do \.iadez'ro, é bem do co-

mivo final d este paizl

Pois os jornaes tudo publicam

dos moços contra o patrão e não

publicam uma linhad'este contra

aquelles, ou só llr'a publicam, al-

guns, com muitos empenhos e

sem offunso nenhuma. O publico

ganha tudo com as Iuctas entre

donos de padarias e ri'ioços. U pu-

blico ganha tudo com a concor-

rencia entre a empresa Jacintlro

e a Companhia Carris.
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Mas 'que impor-tam os interes-

ses do grande publico? 0 que im-

porta a todos estes salteadores '

são os interessas proprios. E as-

srm temos os ministros de esta-

do lacaios doente do_ tel, que é a

monumentos-mm-

ças, 'e os jornalistas republicanos

IacaiOS deante de quem lhes da de

comer, que são os leitores dojor-

nal.

__ IJaCaios todos, meus amigos.

Não ha mais nada fóra d'isso.

_<s›~ae>-_

ll PONTE DA GllFllNHll

Sempre o eterno relaixe!

N'outro dia eram as ((Por'tesde

Agua» a ameaçar a vida dos pa-

cilir'os transnuntes. Agora ia te-

mos a ponte da Gafanha com egual

ameaça pela proa!

E', preciso que as coisas che-

guem ao ultimo ponto, e qlre a

imprensa reclame, para depois, e

só depois, se providencial'.

Uma pouca Vergonha.

A ponte da Gafanha acha-se em

estado ruinoso, reclamando rapi-

das reparações. Aquillo é uma ra-

loeira armada 'a vida de cada um,

que vale tudo, e que não pode

por isso estar_ sujeita á incurla

seja _de quem fôr.

Pedimos, portanto, immediatas

providencias para o perigo que

deixamos apontados esperamos

que ellas se não farão demorar.

_+__

llonopollo dos phosphol-os

Affirma-se que o governo está

pensando em dar uma 'nom fór-

ma ao rendimento dos phosplro-

ros que não tem cairespondido

ao resultado que se esperaria, pois

que no ullinro anno economico

produziu apenas para a faZenda

217 contos, captiVos a despoZa

com a fiscalisação, que importou

ein vinte e tantos contosx

_4*_

Caserio Santo

Logo depois da leitura da son-

tença quo o cornioiunou à pena

capital, (Inserir) foi conduzido pa-

ra a prisão de S¡ Paulo, ell'ecluan-

do-se o trajecto sem o menor iu-

cidente.

t) condemnado Comeu com ap-

petite o resto da comida que ti-

vera o cuidado de levar com r-.lle

e que lhe fóra servida durante a

suspensão da audiencia.

.U director da prisão conversou

com elle na cellula. (Jaserio ex-

primiu o maior pesar de ter cho-

rado na audiencia, considerando

isto como um momento de fra-

queza que os companheiros po

derào sem duvida considerar des-

favoravalmentv. (louro o director

lho perguntasse o que faria Se por

acaso recobrasse a liberdade, res-

pondeu que não mataria mais nin-

guem, mas que continuaria a ser

anarchista.

Casm'io foi visitado mais tarde

pelo padrn Grassi, que viera de

proposito de Milão e que lhe acon-

selhou resignação e serenidade.

O condemnado enoolheu os hom-

bros, sorrindo ironicamente e de-

Clarou:

-Não l'aoeio a morte e assim

o provarei. Vêr-me-hao no cada-

falso sem medo. Quanto á appr-I-

lação da sentença, desde já pus-

so nfllr'mar que não a assiguarri.

Não reconheço a ninguem o di-

reito de julgar os SPIIS similhim-

tes. Fui submettido a uma juris-
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dicção e não serei eu quem peça

para me sujeitar :r outra.

' (r padre Grassi retirou-se n'a-

'quelle mesmo dia para a Italia,

declarando-se satisfeito do born

acolhimento que recabera em

O defensor de (iasei'io tratava

de empregar todos os esforços

para que o rúo assiguasse a ap-

pella'çào. Foi ter com o conde-

mnado :'1 prisão e esforçou-se pa-

ra que clle assíguasse a appella-

cão; mas, como já era notorio,

(Iaserio não a quiz assignar e,

além d'isso, declarou due lam-

bom não assignaria nenhum re-

Cill'sn ao presidente da republica

para o indultar da pena capital.

_Quero morrer como os meus

companheiros, como Vaillant e

Emilio Henry, accrescsntou.

Em vista de Casei-io não cum-

prir aquolla formalidade, o defen-

sor irá ter com o presidente da

republica, a lim de interceder pe-

lo condemnado, cumprindo assim

'a sua missão até ao lim¡

Caserio está submettido na 'pri-

são de S. Paulo ao regimen 'dos

conde-mundos á morte. que não é

tão severo como o dos outros

presos, com eXcepçâo no que diz

respeito a Vigilancia. Se melho-

rou de regimen de comida, em

troca foi obrigado a vestir a ca-

misa de forças due lhe tolhe os

movimentos, e além d'isso e obje-

cto de eXtreme Vigilancia por par-

te dos guardas, que o não aban-

donam um só momento e que

são 'rendidos regulamentormento.

:lt

LYON. 6.-Expirou o praso de

appellação da sentença de Case-

rio sem' que elle assignasse o com-

petente recurso.

.-_-___.

ESCOLA lili lillSliNllll INDUSTRIAL

Chegou na segunda-feira a esta

cidade a mobília para a Escola

de Desenho Industrial. Por irão

serem sufficientes para uma corn-

pleta installação, os objectos che-

gados, auctorisou o sr'. dr. Ar-

royo que os que fossem necessa-

rios se lizessem em Aveiro, pro-

atirando-se todavia o menor custo

possivel.

A mobília acha-se 'provisoria-

mente disposta, e só no momen-

to da inauguração da escola se-

rá collocada definitivamente nos

seus logar-es_

() sr. dr. Arroyo devia chegar

hontem a Aveiro, a lim de pro-

ceder aos trabalhos preparam-

rios; mas não assistirá a inaugu-

ração.

+

VINHO ARTIFICIAL

. Descobriu-se em Martinho da

Gandra, concelho de Ponte do

Lima, uma falrl'it'a de vinho arti-

ficial, pertencente a um tal José

Bento de Paiva.

Quantas mais fabr'icas _de zur-

rapn não haverá pelo paizl

_ _4_

0 centenarlo de Santo

Autonlo

A folha official publicou o de-

creto seguinte:

“Atteudendo ao Aqua me raprea

sentou a conrmissüo executiVn das

festas do setimo cerirenario do nas-

cimento do Santo Antonio pedindo

para que seja, desde já, corrsidora-

da esta. festa como nacional, e: De-

ejando eu concorrer, para o maior

esplendor da glorilicacâo d'um aan-

to, que peles sous rnmglies llleBDl-

mentos e piedouas obras, tão subli-

.
-
-
4
-

 



guto pela sr.“ D. Emilia Marques

o povo *DE msmo
WW

me exemplo foi das mais acrisola-

das virtudes christãs e com tama-

nha. gloria illustrou a egreia e a

patria que o viu nascer: Hei por

bem decretar que o dia quinze de

agosto de mil oitocentos e noventa

e cinco, setimo centenaric do nas-

cimento do glon-iosc Santo Anto-

nio, seja considerado como de festa

nacional."

E' importante isto e. muito Cle-

verá concorrer para :ittenuar os

males de que enfermo a patria,

onde pullnlam jesuítas de todas

as castas e feitios.

_0-_

!ls FESTAS nr, JOSÉ ESTEVÃO

Eis o progrumma do sarau lit-

terario musicwl, promovido pelos

estudantis de Areiro ein cursos

superiores, e em beneficio da se-

cção José Estevão doAson-Esco-

la Districtul:

PARTE lamentam-Discursos pro-

feridas pelos scademícos srs. Alfre-

do de Magalhães e Eduardo de

Sousa, da Escola Medica do Porto;

Elysio de Lima e André Reis, da

Universidade de Coimbra.

PARTE MUSICAL (centra-_Serenata

aApris, do maestro Tosti, pelo sr.

Leonel da Cos-ta Lima.

(Occhi di Fats», melodia, maes-

tro Dean, pelo !mesmo senhor.

Cavatina da (tHebrêan, maestro

Halevy, pelo sr. Ramon Toron.

Invocasione do 3.° acto do «R0-

íberto do Diabo», pelo mesmo se-

nhor.

Romanza de «Giovanna de Cas-

tiglia), do maestro Chiarumonte,

pela sr.' D. Maria Eduarda Alves

da Silveira.

(In libro santo-b, melodia, pela

mesmo senhora.

«In mare», melodia do maestro

Tosti, pela sr." D. Judith Augusta

Ferreira Marques. v

Preghiera de «Maria de Roham,

adentro Donizetti.

PARTE MUSICAL-(Scene mariti-

na», Marques Pinto. Sólo de vio-

lino pela sr." D. Amelia Ferreira

Marques Pinto, acompanhado ao

nto.

(Favoritar, Ferrazine. Doetto de

Violi'nos pelo distincto amador sr.

José Domingues Mais. e pela sr.a

D. Amelia Marques Pinto, acom-

nhado ao ,piano pela sr.u D. Emi-

ia Marques Pinto.

.(Tareutelle», Ch. Dauclo. Sólo

de violino pela ar.“ D. Amelia Mar-

ques Pinto, acompanhado ao piano

pela sr.“ D. Emilia Marques Pinto.

--Pe|a commissão academi-

ca promotora da manifestação ci-

vica junto do tumulo de José Es-

tevão, no proximo domingo, fo-

ram convidadas as seguintes pes-

soas e collectividades:

Camaras muuicipaes de Aveiro

e Ilhavo; familia de José Estevão;

magistrados administrativos; phyo

larmonica ilhavense', coronel e
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Mas não, não tento nada. Sentia

mais do que nunca tudo o que ha-

via. de resistencia acoumulada con-

tra o estabelecimento da íustiça

ideal em iima sociedade aristocra-

tica e hurgueza de oito ou dez se-

culos -de existencia. No caso em

que lhe voltasse a coragem de ten-

tar segunda experiencia, as classes

e as corporações publicas interes-

sadas na conservação do passado

nâo lh'o permittiriam d'esta vez.

Além d'isso, se possuia um espíri-

to assaz livre e arrojado para con-

sentir na revolução e nas conseo

quencins extremas-embora com

risco da propria corôa-decidida-

mente não possuia u m coração nssaz

iorte para correr o risco e suster o

espectaculo das violoncius o das ca-

  

   

 

      

    

 

    

  

oft'iciaes; capitão do porto; offi-

ciaes da armada e guarda fiscal

e reformados; juiz de direito, de-

legado, conservador, escrivães e

advogados; delegado do thesouro

e seus empregados; director das

obras publicas e empregados; en-

genheiro chefe da secção hydrau-

licu e empregados; director e em-

pregados dos correios e telegra-

phos; director e empregados' da

ulfandegn; silvicultor, agronomo

e empregados; empregados da re-_

parliç'ão do fazenda do concelho

e distriuto; empregados dn admi-

nistração do roucelhn; funfarra

do .-\sylo-lãscolu; as duas secções

do mesmo Asylo; imprensa de

fÓra e local', Associaçao Commer-

rial; negociantes, empregados do

commercio e iudustrines; rubricas

du Vista Alegre. do (Jojo, da lion.

to Nora o de Corlnuies; Monte-

pio e mediCos; phylnrmonicas da

cidude e da Vista Alegre; bombei-

ros du Aveiro o IIhavn; (Zluh Flu-

vinl do Porto; ('¡ymnasio Aveireu

SP; direrções do Gremio e thea-

tio; artistas aVeirensos, mercan-

teis, etc.; Corpo docente do lyceu;

grande com nu'ssão; estudantes do

districlo em cursos superiores c

do lycen e c-ollegios de Aveiro;

classe typographica,

_+_'-

DESORDENS

U ultimo domingo foi fertil em

desordens. Entre outras de so-

meuos importancia, originouse

uma aos Balcões entre dois ra-

pazes da hohemia iudigcun. Por

que não houve consequencias de

maior, nào se tornou necessario

intervir a policia.

*-

«Aurora do Vouga»

Este barco, construido sob a

habil direcção do sr. Monica, foi

effectivaineute lançado ft agua no

domingo.

U acto realismi-se sem inciden-

te, descendo o navio à agua com

a maior felicidade.

Grande concurso de povo af-

tluiu ao estaleiro da Gafanha para

presencear a ceremonia do lanca-

mento do elegante barco, quo se

' realisou às 6 horas e meiu da

tarde.

(.'om o agitar das aguas, afun-

dou-se uma bateira cheia de gen-

te, que teve de ser seccorrida.

Os uaufragos foram sa|v0s com

difficuldade, maximo uma rapa-

riga de Ilhavo que foi tirada da

agua já sem dar accordo de si.

.___.._

Os calm-.los da exposição

de Chicago

O director da exposição de Chi-

cago havia lembrado, logo que se

encerrou o certamen, que depois

de se tirarem todos os objectos

expostos nas dilferentes installa-

ções se Iancasse fogo aos editi-

cios, pois o producto dos mate-

riaes vendidos não daria para as

despezas com a demolição.

 

tastroplies immediatas - beneñcas

talvez, mas só n'um preso dema-

siado longo! '

E, finalmente, quando mesmo

tentasse c quando mesmo llie per-

mittissem nova tentativa, o povo,

massacrado por elle, já. não o acre-

taria. Tudo quanto podia fazer pa-

ra reduzir o inevitavel mal presen-

te, era «salvar a ordem» ou, se es-

sa tarefa lhe repugnasse demasia-

do, deixar que outros a sslvassmn,

se bem que em prejuizo da carida-

de e da justica.

Os seus proprios sonhos oppri?

miam'o. Sentia-lhes o vago e a in-

coherencia; soffria por não poder

precisal-os. Estava cançado: tinha

um enorme desejo de alijar o far-

do e de dormir emfim.

Mandou chamar o general de

Karsten e conñou-lhe o cargo de

aeeegurar a ordem pelos meios que

lhe parecessem mais convenientes.

Hermann estava tão profundamen-

te triste e além d'ísso tão acima da

vaidade, que perdoou ao velho sol-

dado o sorriso de satisfação que

este deixou escapar sob o espesso

bigode.

_Nada mais tenho a fazer, real

senhor, do que continuar o _que

Vossa Alteza Real tão bem princi-

'quem se destina.

A idea foi então posta de parte,

mas, ainda que sem anthorisação,

foi agora levada a effuito. No dia

4 de julho passado, anniversario

da Independencia, os grévistas

lançaram fogo aos edificios que

ainda existiam, reduzindo e-cin-

zas: a grande estação term-ânus,

que tinha custado l.000:000 dot

lal's (0001000455000), o palacio das

artes e industrias, que importam

em *l.800:000 dollars (1 0202000:'3)

e os edificios da electricidade,

das mar-,hinos e dos productos de

mineralogia. que tinham custado

cerco de 2.000:000 dollars (réis

'l .80010005001 l).

U iuceudio destruiu tudo; as-

sim. já nada existe. das hellezas

da «Feira do Mundos.

_+_

'MOVIMENTO 00 TRIBUNAL

Na segnnda~feira foram julga-

dos em policia cmrecoional, no

tribunal jndimÃ d'esta comarca,

os seguintes individuos:

Victoria Ferreira, de Verba, ac-

cusada do crime do offensas cor-

pornes. Coudenmada na pena de

20 dias de prisão remiveis a '100

réis por dia e nas custas e sêllos

do processo.-llefensor, dr. ltuel-

lu; escrivão. Zagallo.

a José Martins e João Marques.

de Matadussos, accusados do cri-

me de furto. Condemuados na

pena do 10 dias de prisão remi-

veis a '100 réis por dia e nas cus-

tas e scllos do processo.-l)efeu-

sor, dr. lluella; escrivão, Barbosa

de lllugalhães.

a: Manuel Simões, da Quinta do

Picada, accusado do crime de of-

feusas corporaes. Ahsolvido. -

Defensor, dr. Rocha; escrivão,

Duarte Silv' .

a: Marin Feiteira, de Verba, ac-

cusada do crime de offeusas cor-

poi'acs. Condemuada na pena de

10 dias de prisão remiveis a '100

réis por dia e nas cnslas e soltos

do processo-Defensor, dr. Ro-

cha; escrivão, Correia da Rocha.

+-

«A Bor-(ladeira)

E' o titulo de um novo jornal

de bordados e modas, destinado

ás senhoras portuguesas e brazi-

loiras.

Pelo inimeiro numero, que te-

mos presaute, parece-nos poder

uflii'mar que a A Bordadcim é

uma publicação completa, econo-

mica e perfeita, e que, por isso,

ha de encontrar a mais larga ac-

ceitução da parte das pessoas a

Agradeceudo a remessa do iu-

teressante quinzenal-io, clmmà-

mos a attencão dos leitores para

o annuncio que vae no logar COlll-

patente.

---.-- O

Previsão do tempo

Diz Noherlesoom no seu «Bole-

tim Meteorologico» que a primei-

ra quinzena de agosto tem todos

piou, disse o general, sem conce-

ber talvez toda a ironia da sua res-

posta.

Proclamou-se o estado de sitio.

Nos dias que se seguiram houve

movimentos de rua, que foram re-

primidos com rigor, e 0 sangue

correu novamente. A maior parte

dos grevistas, apertados pela. fome,

voltaram para as minas e para os

ateliers. A burguesia tranquillisou-

se. O partido conservador reconci-

liava-se com Hermann, considera-

va-o já, como um salvador, so pas-

so que aos olhos dos proletarios

apparecia elle como o mais edicao

e o mais perñdo dos príncipes.

Amaldiçoado por aquelles a quem

votava mais affecto e felicitado

pelos que detestava, supportou o

supplicio de ser publicamente des-

prezado sem saber que remedio lhe

havia de dar.

Audotia Latanief foi condemna-

da só a oito dias de prisão. Era

ella a verdadeira causa da revolta.

e do massacre; não tinham porém

a exprobrsr-lhe senão a exhibiçâo

dn bandeira preta. Poder-lhedam

iniligir, por uma astuta interpreta-

ção da lei, uma pena mais grave.

Hermann não o consentiu.

Pensava com inquietação no que

   

        

   

  

 

   

  

 

   

   

        

    

  

   

   

                 

   

  

os indícios de que será bastante

quente e sôcca. Entretanto, de 4

a 6 haverá alguma chuva na re-

gião cantuln'ica por causa du in-

lluencia dns depressões ao nor-

deste da Europa.

Desde o dia 7 mudará radical-

mente a disposição das alturas

barmnetricas, de que resultará

um rapido augmento da tem pera-

tura devido às correntes abraza-

dorus procedentes da Africa. lilui

conSequencia dos culores exces-

sÍVos, nos dias 10 e 'll haverá iro-

voadas, que não uiodilicarào a

temperatura, por não virem acom-

panhadas de muitu cluWu. As tro-

voadas far-Selmo especialmente

sentir a sudoeste, sul e centro da

península_

No dia 'li- começará a chegar a

inglaterra uma depressão proce-

dente do Atlantico_ que em 15 es-

tenderá a sua acção até ao gol-

pho da Gasconha e occasionará

alguma chuvan'mluellas paragens.

__-*-__

A rega das ruas

Lembramos a camara a neces-

sidade de mandar regar as ruas,

por causa da poeirada que ahi se

levanta todas os (tias e que in-

commoda sérimnente os tran-

seuntes.

i !mantinham

A “Vida Nova" explica assim às

gentes o que é a tratada das taba-

cos, que o governo acaba de levar

a etfeíto:

Está consummada a venda das

obrigações dos tubacOe. A im-

prensa de todas as côres politi-

cas, porque até algumas folhas

ministeriaes não

peregrina operação linnnceira do

sr. Hinlze, foi acCorde na aflir-

moção de que esta negociam pou-

co alliviaria o thesouro, demo-

mento, t 'azendo-lhe de futuro um

grandissimo encargo.

a pprovaram a

A nada attendeu o governo e a

venda fez-se sem demora; não se

farão espe'ar tambem os runes-

'tos resultados da Cegueira gover-

nativa.

A grande combinação do nego-

cio foi ceder a um syndicato, for-

maclo de nacionaes e estrangei-

ros, as 472371 obrigações. O feliz

syndicato obrigou-se a tomar tir-

mes, ao preco de francos 4.0750,

apenas 251000 obrigações. Ora,

como esses titulos teem actual-

mente

ção de 4-30 francos, segue-se que

os contratadores oinbolsam a in-

significancia de 22.50 francos por

obrigação, ou Sejam 502150001111-

cos nas 252000, o que correspon-

de, ao cambio actual, a 1320006000

réis. Como, porém, atteudeudo a

que é papel privilegiado e que lá

está a protegeI-o em Franca o

chicote de Périer,-como pittores-

na bolsa de Paris a cota-

 

lhe diria Frida quando o tornasse

a vêr. E todavia essa hora parecia-

lhe ainda tão demorada.

Quinze dias depois da manifesta.-

çân, pacificadas as ruas, aterrorisn-

do o povo, Hermann partiu para

Lanvenbrunn.

Wilhelmiua seguiu-o, conforme

havia dito.

XXII

O castello de Orsova era situado

a duas leguas de Lcevenbrunn e a

meia logue da pequena aldeia de

Steinbach, em territorio das tapa-

das reaes. Os velhas muros que cir-

cumdavam o parque estavam quasi

inteiramente occultos pela liera e

pelas sarcas. A. casa, pequenina e

obrigada pelos massiços de verdu-

ra, não se descortinava cá. de fóra,

de modo que as pessoas que passa-

vam pelo caminho da floresta não

sabiam da existencia d'aquelle ere-

miterío.

Tendo esta habitação sido posta

em praça por morte do marquez de

Orsova, Hermann comprára-a se-

cretamento e installára n'ellu ma-

demoiselle Frida sil) o nome de

condessa Leilof. Tinha apenas por

unico servo o guarda Giiuther, um

velho e rude soldado, mas muito

camente afñrmou no seu jornal

o nosso ex-ininistro em Paris,-

as obrigações hão de subir mui-

to mais. é facil calcular a quanto

moutarão os ganhos do syndic'-

to, que o governo para ahi fez pro-

clamar como salvador das bula

tas uaciouaes... até dezembro.

Até aqui o que respeita às 252000

obrigações tomadas firmes. Vl'jil'

mos agora o que ha de succeder

às restantes 222371.

Desde que, pelo contracto assi-

gnado. estas obrigações hão do

ser collocadas quando ao syndi-

cato courier. com prehoudo-se que

com o negocio foi elle o unico a

luctar. Nem o governo, na sua

grande necessidade de dinheiro,

verá d'ellas um roal, cellounudo-

Se, como sc collocou, na depen-

dencia do syndicato.

'Isla segunda parte do negocio

ainda é mais lucrativa do que a

primeira, sendo quasi certo que

ollu dará aos encarregados da reu-

du das obrigações um lucro não

inferior a 200 contos de réis, que,

juntos aos 132 contos resultan-

tes de tomarem firmes us outras

25 mil, faz a bonita somma do

332 contos que o governo perde

de cara alegre, orgulhosamente

satisfeito como se desse, do seu

holsiuho, avultada esmola-a um

pobre."

Sommnndo os 332 contos ga-

nhos pelo symlicato, á importan-

cia. em ouro. dos juros das ohri-

gações vendidas, imporlam'ia que

não pode ser iut'Prior a 300 con~

tos do nosso papel, temos a im-

portante verba de 630 contos, nu-

mero redondo, que a tanto mou-

ta o prejuizo real que no primei-

ro :nino dará a venda das obriga-

ções.

E foi ante este miserando sn-

dario que alguums folhas minis-

teriaes entoaraui os mais alegres

e festivos cauticos. apregoando,

urbi et orbi, as bellezas da nego-

cinta.

Ahi teem os leitores exposta a

operação ultimamente realisada.

Dos factos apontados tirem os

corollarios que i'uelhor entende-

rem; nós apenas diremos que ur-

ge pôr cobro a tanto escaudulo,

a tanto desafóro e a tanta ¡mmo-

l'ulidade.

FUN DAS

Md MADEIRAS

ESPONJAS

TllEltthllETllos

ALGALIAS

Encontra-se uma variedade d'es-

tes artigos, bem como de esdeciali-

dades pharmaceuticas nacionaes e

estrangeiras, na

Pharmncla Central de

1«'ltANCISC(l DA LUZ ti- FILHO

_AVEIRO-

_w_W_

bom homem, e a filha d'este, Kate,

rapariga bastante formosa, mas mal

nrranjada. Só o velho guarda sabia

do segredo do principe.

Günther passava os dias a tratar

de meia duzia de flôres que havia

em frente das escadas e da horta.

que ficava por detraz das cavalin-

ricas: Kate varria os quartos e co-

sinhava. Frida nada mais desejava.

Vivia contente com aquella exis-

tencia quasi rustíca. Dava peque-

nos passeios pelo parque, desde

largo tempo abandonado, onde a.

hai-va crescia a montes, e gastava.

principalmente de passar as hora¡

junto d'um largo tanque, que tica-

va n'uma das extremidades daquin-

ta, sobre o qual dormiam as ñôres

d'agua e que, muitas vezes, refle-

etia no seu crystal as córes do sol

poente.

Ao principio aventurava-se ás

vezes a passear pelos bosques cír-

cumvisinhos. Assim foi que nm dia

percebeu que era seguida. por um

cavalheiro que se lhe figurou ser

Otto. Felizmente conseguira occul-

tar-se-lhe com o auxilio do arvore-

do, e desde essa occasiâo nunca

mais tornára a sabir para fóra do

parque.

 

(Continua.)  
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' OTICIAS

MONSÃO

Baixou consideraVelmen te o pre-

ço dos vinhos n'este concelho.

Venderam-se bastantes a 4535000

a pipa e hoje não dão mais que

365000 réis. E' uma boa lição pa-

ra os especuladores,

ESPUZ ICN l) E

Os milharaes apresentam bom

aspecto e promettem ::n anno

ahunilante dieste genero.

As vinhas tambem estaram mn¡-

to regulares, esperando-se uma

lion colheita. Ultimamente, po-

rém, segundo nos informam, co-

meçaram a apodrecer osbagos.

AMARANTE

*O estado agricola apresenta-se

mais promettedor que o do anno

findo. 0 preço do milho continda

a 670 réis os 20 litros, com ten.

deucia para baixa. lãgnalmenta o

preço do vinho continua a 455000

réis cada pipa, e, a retalho, a 120

réis o litro.

FELGUEIBAS

N'este concelho a nascença do

vinho foi mais que razoaVeI; infe-

lizmente começam agora a ser

atacades as vinhas pelas moles

tias da epocha.

ALQU ERUBIM

Está fazendo mal à agricultura

a falta de chuva, que seria agora

provoitosa para os milhos e mes-

mo para as vinhas_ Estas acham-

sb em estado razoavel, mas por

emqnanto não ha o mais leve si.

gnal de pintor.

O auno, se não é abundante de

vinho, tambem se não pode dizer

que seja escasso, pois, a não so-

brevir algum contratempo, deve

haver dois terços de uma colhei-

ta regular, comquanto serodia.

Este anno poucos foram os pro-

prietarios que deixaram de appli-

Car a calda bordeleza.

. De milho é o anno escasso. Us

das terras altas foram muito fra-

cos, e os dos campos, com as

nortadas que teem feito, tambem

tendem a licar enfezados. .

'_ Este cereal, no mercado de do-

mingo ultimo, esteve por 7-40 réis

cada 20 litros, quando no domin-

go anterior linha attingido o exag›

gerado preço de 8.1.0 réis.

CASTELLO BRANCO

Agora, que pode cousiz'lernr-se

' terminada a faina das colheitas,

ve-se que, infelizmente, por aqui

o anno agricola não foi dos me-

lhores para os lavradores: houve

pouco csnteio e nenhum milho,

pois a sêcca tem sido enorme, e

os montados não estão muito pro.

mettedores. Apenas o azeite po-

derá compensar estas faltas, se

até à colheita se não perdera boa

novidade que agora ostentam as

oliwiras.

FRANCISCO COUCEIRO

anvoaano

ALTO DA RUA LARGA

AVEIRO

IIOTIEI¡ CENTRAL,

situado n'um dos melhores

locaes da cidade, é o que

offerece maiores commo-

'didades e conforto, já. pelas suas

exoellentes condições hygienicas,

já pelas suas magníficas accommo-

dacões o esmeradissimo serviço.

O llolel Central recommen-

da-se de preferencia e todas as

«pessoas que visitam Aveiro.

O llotel Central recebe hos-

pedes permanentes. .

O llotcl Central tem um oo-

sinheiro de primeira ordem.

O “0ch Central tem carros

proprios, que põe gratuitamente á,

disposição dos seus f'regnezes na

,estação do caminho de ferro.

O llotel Central é aonde os

preços são mais vantajosos e con-

vidativos.

Rua de José Estevão

AVEIRO

Duarte ll. COI-rola da llocha

ADVOGADO

10, Praça do Commercio, 10

AVEIRO

    

0 ccrtamen musical

As dnas phylarmonicas da ci-
  

  

  

  

   
  

  

  

   

 

   

 

  

   

    

   

dade entregam-se a ensaios con- , b I

tinnados por causa do certamen de Ch'la 00'" hOlOe-S agiil'l'3d°5›

do proximo dia 13.

Não se sabe ainda quem serão

os individuos escolhidos para 39° eSPPCÍMWIO- A P”"“la, P0'

compor o jnry que tem de apre-

ciar da execução das bandas e

conferir os respectivos premios.

Tem-se apontado para ahi alguns

nomes, mas parece-nos que ao

nerln nada ha.

Talvez essa surpreza esteja re-

sm'vada para a ultima hora.

Seja. porém, como for, o que

nos parece é que o jnry deverá

SPI' composto de individuos com-

pletamente estranhos a Aveiro.

E' n nossa opinião e é tambem a

opinião da grande maioria.

E n'isto ha simplesmente o de-

sajo de que seja feita justiça di-

reita e não haja margem para

queixas da parte de ninguem.

De resto, Cremos que todos se-

rão do mesmo pensar.

-_ ._+_

Novo jornal

Com o nome de A Vítalidade,

acaba de apparecer n'esta cidade

mais um jornal. E' semanarlo, e

diz-se imiependente,

Cumprimenlâmos o novo Colle-

ga. a quem nppetecemos muita

vida e prosperidades.

assisto as mam

Na sessão d'este tribunal, do

dia 7, foram julgadas as seguin-

tes appellações civeis:

Aveiro --Jacintho Agapito Re-

bOCIlO o mulher, contra João Ma-

ria Garcia e mulher. Juiz relator,

Pinto Osorio; juiz do accordão,

Cunha Seixas-Rejeitados os em-

bargos.

Vagos-José dos Santos Bispo

e mulher, contra Manuel dos San-

tos Bispo e outros e o curador

geral. Juiz relator, Queimz;juiz

do accordão, Figueiredo.-Revo-

gada.

 

w

A farinha

Em Beja a farinha regula geral-

mente pelo preço de 500 reis ca-

da alqueire. '

N'esta cidade está por um- pre-

ço mais elevado, em consequen-

cia da carestia do milho, o que

muito diflicnlta a vida das clas-

ses pobres, já assoberbadas com

outros males.

Actualmente cada 12 kilos de

farinha regula por 700 réis, a

branca, e 680 réis, a amarella.

0-**-

llolel llm de seculo

Os norte-americanos vão cons-

truir um hotel no meio do Oceano,

que servirá especialmente para re-

creio das pessoas que necessitem

de respirar o ar do mar.

Ficará. a treze milhas de Nova-

York, sobre um banco de areia, ns-

sente em 36 columnas de ferro,

cta, os seguintes despejos: mon-

O POVO DE AVEIRO

no campo de batalha, após a lu-

tes de cabello, ganchos, bocados

chinellas, lenços, etc.

No domingo de manhã repetiu-

rém, interveio e não deixou con-

cluir a festa, com grande mágoa

dos que sahoreavam o garotinho.

__-*-_

Tolrada

Na toirada do proximo dia 13,

em beneficio do Asylo-Escola Dis-

trictal, tomam parte os seguintes

artistas:

Cavalleiros, José Bento de Arau-

jo e Alfredo Tinoco. Este ultimo

artista toireia por especial obse-

quio á commissão dos festejos.

Baudarilheiros. Theodoro Gon-

çalves, Jorge Cadete, José dos

Santos, João Laureano e Antonio

da Costa.

Um grupo de ho s de forca-

do da Borda de Ag' _...J

E) intelligente 0 sr. Clemente

Ribeiro.

Serão corridos 8 bravissimos

touros do acreditado lavrador .io-

sé Monteiro, de Pombal.

Il¡

Os bilhetes tanto para os diver-

timentos populares como para a

tourada, acham-se desde já á ven-

da na hillieteira da praca dos toi.

ros todos os dias, desde o meio

dia às 3 horas da tarde.

+-

Amea'ças a Caslmlr Pérlcr

A policia franoeza andou ulti-

mamente investigando por todas

as papelarias da cominnna de

Quarante, juntodo Beziers, quem

comprou de 12 a 'ld do mez findo

papel d'nm determinado formato,

em que foi escripta uma carta a

Périer, que levou o caminho de

Quarante, e em que se lêem estas

palavrasz-cQuatro dias depois da

execução de Cesario tn voarás»

A carta é escripta em boa cal-

ligraphia.

A investigação deu apenas em

resultado saber-se que n'nma de-

terminada papelaria foi Vendido o

papel no dia indicado, mas sem

que o Vendedor possa precisar a

pessoa do comprador.

Carros para a Barra

Fernando Chi-isto participa ao

publico que estabelecer¡ já uma car-

reira diaria para a Barra (Pha-

rol), que vigorará até terminar a

epocha de banhos.

ARMAZÉM

DE

mesmas nos SANTOS maçons

Aguardentes, vinagre¡

e azeites

Azeite fino, de Castello Branco

e outras procedeucias.

Vinagre branco e tinto, de ex-

cellentes qualidades.

Aguardentes, de qualidades su-

  

cheías de cimento. Ns. oonstrucção periorea_

não entrará. madeira, mas sómente

bronze, aço, ferro, vidro e telhas

iueombustiveil.

Entre outras coisas terá um am-

pbitheatro para. 15:000 pessoas e

um theatro para 32000.

D'alli se disfrnctaré. o mais ma-

ravilhoso dos espectaculos, vendo-

se ns continuas frotas de vapores

que entram e sabem a. barra. de No-

\ra-York.

Terá. telephone, telegrapbo, pho-

tographia, lojas, bazares, armações

de pesca, banhos de todas as quali-

dades, o diabo.

O mais curioso é que ficará inde-

pendente dos Estados-Unidos e de

todas as outras nações, podendo ter

o governo que os seus proprieta-

rios muito bem qui2erem. Já. lá es-

tá. uma boia. com a. bandeira, no si-

tio onde deve ficar.

+

Entre pescadelras

A Beira-mar tem sido ultima-

mente theatro (le varios confli-

ctos, originados por cansa d'uma

divida, ou coisa parecida.

As contendoras jogam-se um tl-

roteio de insultos e, ás vezss, che-

gam a vir ás mãos, com grande

gaudio dos espectadores.

N'outro dia foram encontradas

    

   

 

    

   

Largo do Espirito Santo

(Ao Chafariz)

CONTRA A »arruinar

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a. Farinha. Pei-

tornl Ferruginose, da. Phermncie

Franco & Filhos, pthñe acharem

legalmente auctorisados.

  

Ill.nm srs. Scott e Bourne.

Lisboa, 3 de Abril de 1880.

Tenho aconselhado a muitos doentes

de molestias anemices, e principalmen-

te ás creancas rachiticas e escrornlosas

o uso da Emulsão de Oleo dos Figados

de Bacalhau, de Scott, de que sempre

tenho obtido o melhor resultado.

Dr. José. Pimentel da Silveira d'Auila,

da Fnculdade de Medicina, Cirurgia e

Obstetrlcs da Universidade Catholica

da Belgica, c 'pela Eseola Medica de

Na admi-

Lisboa.

IIÍSLI'MÍ'ÍO

do POVO DE AVEI 0

contratam-se annun-

cios, aos mezes e ao

anno, por precos muito

baratos.

B. do Espirito Santo

Aveiro¡

  

    

   

   

  

cipe, S. Thomé, Cabinda, Banana, Santo

Antonio, Ambriz, Loanda., Mossamodes.

-ltartem de Lisboa os paquetes da Em-

preza Nacional nos dias 6 e 21 de cada

mcz.

quetes da Empreza Insulana de Navega

ção, idem no dia 5 de cada mez.

Empreza Nacional, idem nas proximida-

des de 6 de cada mcz.

 

Serviço de naqueles

Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Prin- ANNUNE
Arremataçao

0 dia '10 do corrente mol,

ao meio dia. no tribunal jn-

dicial da comarca, sito no Lar-

go Municipal, d'esta cidade, se

ha de proceder à arremataçào

em hasta publica, para serem en-

tregues a quem mais oli'erecer

Sobre metade da sua avaliação,

dos predios abaixo mencionados,

que não tiveram lançador na i.“

praça no dia 5 d'este mesmo mea,

e penhorados aos executados An-

tonio Marques (“.nlção e mulher

Maria José da Cruz, e Maria lio-

sa de Jesus, viuva de Manuel Ma-

ria Marques Galeão, por si e co-

mo representante de seus filhos

 

Madeira e Açores-Patinetes da Em-

reza Insulana de Navegação, idem no

ia 20 de cade mez. x

Açores (excepto Santa Marior-Pa-

Caho Verde e Betania -anuctcs da

-mMVJflfUU*foi” NV'--

PASSATEMPO

Adivinha popular

Eu ando leguas n'um pé.

Tenho entrada em toda a parte,

Mas o sitio onde descendo

Não descobriu inda a arte.

Uns appetecem-me fraco,

Outros desejam-me forte,

O afoito que me não teme

A)s vezes entrego á. morte.

a impuberes Alfredo, Isabel e

Maria Augusta, na execução hy-

pothecaria que lhes movem Linz

Ferreira Brandão e mulher, de

Ovar, como herdeiros e represem

tantes de seu fallecido sogro e

pae Manuel de Oliveira Barbosa,

a saber:

Umas casas altas de um andar

com quintal de terra lavradia, si-

tas na Gafanha de Ilhavo, avalia-

(las em 500-5000 reis. e vão á. pra-

ça por metade-230mm réis.

Uma morada de casas terreas

e suas pertences, sites no logar

do Forte da Barra de Aveiro, ava-

liada em 2006000 reis, e vae á

praça por metade-'1005000 réis.

E outra morada de casas Com

suas pertences, silas no dito lo-

gar do Forte da Barra de Aveiro,

avaliada em 2505000 réis. e vae

à praça por metade -125'rà000

réis.

Pelo presente são citados qnaeso

quer credores incertos, nos ter-

mos do n.° '1.° do artigo 8M.“ do

Codigo do Processo Civil.

Aveiro, 6 de agosto de 1894¡

-Sou muito desarranjado

E nada. sei arrumar,

Antes deixo muitas coisas

Por fóra do seu logar.

 

Decifrnçâo da adivinha. publicada

no numero 769:- AZEITONA.

+

MOVIMENTÍD DIARITIJIÍ)

BARRA DE AVEIRO

Entradas

4-Chalupa diaria», mestre J. F.

Preoeito, de Espozeude, em

lastro.

5-Nà'o houve movimento.

7-Chalnpe «Carolina Moreira»,

mestre F. da Rocha, de Villa

do Conde, em lastro.

Saladas

G-Hiate qS. Pedro», mestre J. F.

da. Rocha, para Villa. do Con-

de, com sal.

r-Clmlupe «7.° Machado», mea-

tre D. F. Mano, para o Porto,

com sal.

8-Vento N. fresco; mar bom.

a#

“0 Povo de Aveiro..

Este jornal acha-se à ven-

da em Llslvoa na Tabacaria

Monaco, Praça de l). Pedro,

n.° gi:

BICYCLETA

Verifiquei.

Ednardo da Costa e Almeida.

O escrivão do 4.** ofilcio,

Leandro Augusto Pinto do Souto.

' Taboada intuitiva

Novo met/iodo racional e pratico

de aprender a taboada de som-

mar, diminuir, multiplicar e dia

vidir

Pon MARIO QUI.

  

VENDE-SE uma quesi nova. Preço (com instrucções);. 50 róis

Trata-se com João Vlôll'tt da Sem instruccões. . . -. . . . .~. 30 n

cunha' VENDA em Aveiro no esta-

Rua de Jesus n.° 1. belecimento de Arthur Paes,

Aveiro. ao Espirito Santo.

 

RA
PUBLICAÇÃO QUlNZlCNAL

 

¡im-nal de bordados, modas', musica e !literatura

Carla numero, de 20 paginas, _50 réis no acto da, _entrcgm-Pmy a

província: Anna, 16300 réis; semestre, 700 réis; trimestre, 000

réis.

Este jornal, o Mars contrns'i'o _u amaro que até hoje se tem publicado em

Portugal, eomprehende: grande variedade de desenhos para _hot-dados, completa-

mente originaes, occnpando um espaço correspondente a 'cito paginas;_magnill-

cos figurinos segundo os melhores Jornaes de modas rraneezes e allemaes; mol-

des desenhados de facilima ampliação; _moldes cortados em tamanho natural no

principio de cada mcz a que só terão direito os :isstgnantes de anno; "1““ch

ol-¡ginacs para piano, mndolim, Violino, etc: em todos cs numeros; etivgmas pit.

torescos e charadas, l'olhetins, contos, poesms, receitas de grande utilidade, an~

nuncios etc. etc. _

A Émpréza offerece brindes aos seus assugnantes de anne, Semestre e tri..

mestre. _ . _ v _ ' _ I _ l

Aos primeiros o valor dos brindes e superior_ a assumiatula do Jolnal

Os brindes para estes assignanles são: um modelo cortado cm tamanho na.

tural no primeiro numero de cada mez, que separarvlamente cmt:r,ul› reis: uma

musica original, no [im de cada semestre, propria para piano, escripta em papel

cepecial, que se vende por 300 reis e por nltnno um bilhete inteiro da lorena

ortn ueza quo sera sorteado por estes assignantes.

p EEmpreza da BURUADElHA tem montada uma agencia de modas podendo

assim prestar relevantes servicos, gratuitamente, nos seus assignantes.

A agencia encarrega-se da conleccao de roupas brancas o de cdr; de toda u

especie de bordados; da remessa de amostras, labellas de precos, catalogos, etc.,

e por ultimo de todas as indicações pedidas pelos assinantes.

Pedidos-_Direcção do jornal A BonvosmA-PORPO.

puberes Violante e Manuel Jose.
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crianças ele ?site e Érisnsas
tomito-sc gordas e sadias, e as maes debeis tornão-sc fortes

com o uso da.

Emulsão de &cott
' "w Em'@em

a nata do Oleo de Figado de Bacalliáo com hypophosphitos

 

de Cal e Soda.

Esta é uma forma de Oleo de Fígado de Baca-

lháo agradavel ao paladar, a qual fortalece a todos

que se estão consumindo e produz uma pellc sã.

As Crianças do Polito o Criancas ::estão do

sabor @este preparado.

Cura Tósses, Frmpiszza pulmonar, Molcstias da garganta,

Bronchltis, Phthisma, Escrol'ula, Anemia c Rachitis.

Cuidado com as imitações l l A umru .Emulsão de Scott

genuína. tem a marca registrada de um homem com um peixe

ás costas n'urn cnvoltorio côr dc salmão.

Preparado por SCOTT à BOWNE, Chlmlcos. NOVA YORK.

A' venda em todas as Phumacias. '

Frasco 900 réis; meio frasco 500 réis.

O REM:El OHID O

Biographia do celebre guerrilheiro do Algarve, um dos mais valentes

paladinos do partido miguelista,

 

Memories euthenticm da. sua. vida, com a descripção da: luctas'

partidcriu de 1833 a 1838, no Algarve, e o seu interrogatorío, na

integre, no conselho de guerra que o sentenciou, em Faro.

Illustreda com o retrato do biogrepliado.

Custa 120 réis, e pelo correio MO réis; e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur Paes.

 

¡IAPILIBM

 

AVIIRINSI

RUA. DIREITA -- AVEIRO

OAQUIII COELHO DA SILVA participa aos seus

amigos e fregueses que acaba de receber das melhores

fabricas de Lisboa e Porto um completo sortido de cha-

péus molles e rijos, tanto para homem como para cretin-

tlmn moda.

”ça, e bem assim um grande sortimento de chapéus de seda da ul-

Tambem tem enorme variedade em chapéus para senhora, de

lormatos modernos e cores proprias para a estação de verão, assim

como se fazem o transformmn em qualquer gosto que se deseje, pa-

ra o que dispõe de grande numero de formas proprias, recebidas

das melhores casas de Lisboa.

Tem egualmente um grande sortido em bonets, boinas, canoas,

gorros de pelle de lontra, de feitios diversos e proprios para caça.

O annunciante participa aos seus numerosos freguezes quo mu-

dou 0 seu estabelecimento pura a mesma rua n.os 16 :i 18.

 

w SULFÚSTEAT
lllldew, Anlraehuose, note, l Mlldew, Anlraehuose, [lots,

l'oqlrldño, ele.

A SULFOSTFIATITE, preparado feito

com Silicato de Inagnesin e sulfato do

cobro, que se conserva Sempre no esta-

do soluvel, é o melhor remedio hoje co-

nhecido contra as doenças da vide.

A actividade CliflATlVA immediata

da SULFOS'l'EA'l'l'l'ill. que. nenhum outro

processo possuo, foi verificada 70 vozes

por cento, por todos quantos teem ap-

plicado esse pó nas vinhas atacadas.

Mlllardet, o inventor da Calda Borde-

lesa, aconselha o emprego da SULFOS-

TEA'l'l'l'E como areinetiio curativo e pre-

ventivo (lo mildew, antrachnose, rots e

podridão.. E' o remedio de mais facil e

de Mais barata applicação.

E' absolutamente inotionsivo para o

homem e para todos os animales domes-

ticos.

etc. e olhllín

«Em grande numero de casos, escre-

veu o .sr. Millardet, a SULFOSTEATITE

triumphou ao mesmo tempo do oitlium

e mildew; mas é preferível para comba-

ter d'um modo efficaz o oidium paralle-

lamente ao milnew, misturar 45 kilog.

de enxofre suhlimado a 65 kilog. de

SL'[Jitlã'l'lâA'l'l'l'E, e applicar assim os

dois pos ao mesmo tempo, para econo-

misar a mão (l'obrn.» '

A SUl.l*'()S'l'El\'fl'l'E, como mais adhe-

rente que o enxofre, conservará por

maior espaço de tempo parcellas de en~

xot're no cucho, evit'vnrlo-lhe assim, não

só os estragos do oidium, mas tambem

os do niildcw, nntrachnose, rots, etc.

Esta mistura de SULl-'US'J'EA'l'l'I'E e

de enxofre poderá ser feita em casa do

proprietzu'io, comprando separadamente

a SULi'OS'l'l'IA'l'l'fiC c o enxofre.

Tambem se vende a SULFOSTEATITE

com enxofre.

MARCA REGISTRADA

 

Agente geral em Portugal, ASTIER DE VILLATE, Rua Formo-

sa, 250-Porto. _

N. B..-_Para todas as informações sobre o emprego da SULFOSTEATITEe

mais noticias uteis para a sua applicação, pedir 0 livro;

«A Sulfosteatite cupricu contra o mildew, por Mario Pereira», que se encon-

tra á venda em todas as livrarias o que o; Agentes mandar-:m gratuitamente logo

que lhe sejapedido. _Por decreto de outubro de 1893 a importação da SULFUS-

TEATITE c llVl'9 de direitos em Portugal.

A \'lllRll.--Dir¡átlr pedidos a Arthur Paes, rua do Es-

pirito saulo., 41 o 42.

o povo DE AVEIRO'

MANU'AL
EDITORES -- !BELEM dt C.“ -- LISBOA

  

aininlni Minuto os FILHOS DA ll'l'lLLIONAlliA

Este manual que não só treta de

Moveis e Edificios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria

e Marcenaria. nrloruuclo com 211

estampas intorcalndus no texto, que

representam figuras gemnetricns,

molduras, ferramentas_ smnblngem,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra. está completa.

Todas as requisições devem ser

feitas :os editores

Gulllard, Alllauil (à C*

Rua Aurea, ¡Bd-2, 1.** - LISBOA

'à ;Slim 18m.

uniram ;is FAMILIAS

Util e necessario

a todos as boas donas de casa

Contendo uma grande variedade

de artigos relativos à. hygiene

das creançaa e uma. variada col-

lecçâo de receitas e segredos fu.-

milieren de grande utilidade no

uso domestica

SUNLIARIO

Às mães do familia-Conselhos ele-

mentares ás mães e amas de leite. Ali-

mentação mixta dos¡ reccmnascidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

creanças nervosas. Pesagem regular das

creanças. Hygiene dos olhos nas eman-

ças. Lavagons e banhos na primeira in-

fancia. Da escolha d'um collegio.

Gastronomia-A maneira de preparar

uma grande variedade de artigos de co-

alinha, doces, vinhos e licores.

Receitasz-Umn grande collecção em

todos os correios, util e indispensavel a

todo o momento a uma boa dona. de

casa.

Segredos do toucadorz-Diversas re-

ceitas hygienicas, concernentes á ma-

neirn de conservar a saude e belleza da

mulher.

Medicina familiar:-Rapida resenha

de algumas receitas mais indispensa-

veis e que se podem applicar sem o au-

xilio de medico e de grande utilidade

em geral.

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Pelo correio, 110 réis.

Pedidos ás principaes livrarias de

Lisboa, eu á empreza editora 0 Recreio,

rua de Marechal Saldanha, 59 e 61.

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

[thENlUSllE BUTlNlEl

(Primeira c segunda parte do curso

dos lyceus)

 

ILLUSTnADb com 236 omvonns

Acha-se já á venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

nica nos cheus.

Preço brochado, 16000 réis.

Gulllard, Alllaud ú C.“

R. Aurea, 242, Lisboa.

“um Aluno uniu

Escriptos #êxitos de reconhecido

interesse, colligidos com grande

trabalho de investigação

POR

CARLUS AUGUSTO DA SILVA

CAMPOS

A saber: Sermões, cartas, Annua da

província do Brazil e varios escriptos,

oque tudo poderá scr verificado pela

ultima edição das ohms; formando um

_vulng que regulnrà por 400 paginas,

!ll-1,.“

A publicação é feita em folhetos, com

a pâginacão seguida até final, pelo pre-

ço e

100 reis cada folheto

Está publicado o 1." folheto, contendo

dms sermões completos c seguem os

outros pelo mesmo systems.

A' venda na antiga, Casa Bertrand,

Chiado, 73 e 75, e na rua do Crucifixo,

31, sobre-loja, onde se rerehem assi-

gnalurus e toda a correspondencia, di-

rigida ao administrador João Capistrano

dos Santos-LISBOA.

 

Nova prodnrção de

EW.th Êhãüâüüiàüü

Edição lllnstrada com bellos rhromos o gravuras

BMREE A 75503 03- ÀSSWEAHTES

Uma estampa em chromo. de orando. formato, representando a

VISTA GERAL DO MUNUMFNTO DA B;\'1“:\Lll.›\.-Tírada expres-

samente em photogrnphius para este fim, e reproduzida depois em

chrnmo a 14 ('Ôros, cópia fiel (Peste mugestoso monumento histo-

rico, que é iucontestnvlilmente um dos mais peifeitos que a líuro-

pa possue, e verdadeirmnente mlmiravel tdi-haiim do ponto de vista

architectonico. Tem ns dimensões de 72 por 60 centimetros, e é

incon[estavelmcnte a mais completa e detalhada que até hoje tem

apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, til. là' e 50 assignatnras

CONDIÇÕES DA ASSÍGNATURAI-Chrome, 10 réis; gravura, 10 réis; !olha da

S paginas, 10 réis. Suite em cadcruotns semnnacs de 4 folhas e uma estampa, ao

preço de (50 réis, pagos no acto da entrega. O porte peru as províncias à á uust¡

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.

ReCehem-se aSRianaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, ?li-LISBOA.

  

    

 

   

 

   

NTRA' A INLUIlNzA
Pastilhas de anlipyrina compostas

PBEPARÀDAS PELO PIIABHACEUTICO

ANTONIO VASQUES DE CARVALHO

Indicadas com superior vantagem, pelos nossos distinctos cli-

nlcos, contra a influenza e casos rebris.

Ver o prospecto que acompanha cada caixa.

     

        

    

    

   
     

  

Depositar-íon e representantes em Aveiro-Francisco da. Luz

do Filho, Pharmacla Central, Rua. dos Marcadores

PIIM'GM esta

Deposito geral-PHARMACIA UNIÃO

  

Lordello do Ouro
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Dlülllllllllllll llllllllülillll'illllü Ill'. Pilll'l'llilh

(PARTE CONTINENTAL E IA'SULAR)

  

Designnndo n população por districtos. concelhos e freguezias; su.

perlicie por distriotos e CUIICHHIDS; todas as cidades, villas e on-

trus povoações, ainda ns mais insignificantes; a divisão judicial,

administrativa, ecclcsiastica o militar; us distancias das freguezias

ás sédcs dos concelhos; e com prehendemlo a indicação das esta-

ções do caminho de form, do Serviço postal, telegrnphico, tal..

phonico, de emissão de \'alcs do correio, de eucommendas pos-

taes; repartições com que as (lillerentes estações permutam ma-

las, etc., etc.

Pon

F. A. :DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

!l volume com mais de 800 paginas, 16600 réis. A'

venda nas prlucipaes livrarias, o na administração

da empreza editora a0 ¡leer-elo», rua do Marechal Salda-

nha, 59 e !il-Lisboa.

Boletim llililiograpliico ' A0 prolessorado primario 'W

De livros antigos e modernos

Publicação mensal, gratuita.

 

UBLICOU-SE uma obra d'evéras util

.'l. todo o funccionnlismo do mn-

gistcrio, porque n'ell.i se encontram,

fielmente çxtractadas todas as leis, tio-

crctos, circulares, oltlcios, portarias,

etc., referentes ao professorudo, con-

tendo no. integra algumas d'estas peça¡

oliiciacs mais importantes.

Tem por titulo

ALOYSIO GOMES DA SlLVA

(Antigo empregado da Livraria Chardron)

53, Largo dos Log/os, 5/4

Pon'ro

Recommenda-sa a leitura d'esta u_ti- 5

lissima publicação aos hiluliothecarlos

das sociedades dc instrucção e recreio,

nos andorcs de lions livros, ao clero

e a todos as pessoas que desejarem es-

tar em dia com o movimento litterarlo

do nosso paiz.

Envia-se gratuitamente o franco do

porte a todas as pessoas que a pedirem

ao editor.

Tiragem, 51000 exemplares, distribui-

dos protuszimcntc pelas cinco pnrtcs do

mundo,

_im-
_M_-

Redacção, administração c typorzrapliia, rua. do Espirito Santo n.' 71,_

Legislação do l'roíouorado

l'rimarlo

e custa apenas a mmlica quantia do 200

réis. Pedidos ao editor A. José Rodri-

goes, rua da Atalaya, '18.3. 1.', Lisboa.

E' certmnente uma das obras da qu¡

o professoratlo não pode prescindir, at.

tenta a .sua incontestavel utilidade e a,

grande copia de esclarecimento; qu¡

contém sohre nposentaçóes, vencimen. t

tos, servico escolar, exames, gratifica.

ções, etc., etc.

   

Responsawl. José Pereira. Campos Junior.


